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No perio.do comprehendido entre 1917 e 1919,
nos laboratorios de "James Buchanan Brady Uro-
logic lnstitute" , foi feita uma serie de investigações,
em relação aos antisepticos, com o. proposito de
se descobrirem medicamentos novos, que pudessem
ser applicados no apparelho genito-urinario. Pri-
meiramente o estudo vizou os antisepticosinter-
nos, desde que Hinman havia demonstrado, previa-
mente, o va.lor duvidoso da hexamethylenamina.

Attendendo á notavel actividade electiva que
,os rins possuem para a phenol-sulphonephtaleina

(P. S. P.), como mostraram os trabalhos de Abel e
Rowntree, e a qual foi usada nas clinicas de Joung,
White e Swartz, para uma demonstração funccio-
nal, estes andares trataram c}e combinar outros
agentes chimicos com a P. S. P. e produzir, assim"
um antiseptico urinario interno efficaz. Davis e
\Vhite crearam e em seguida estudaram, alguns
medicamentos interessantes.

A guerra interrompeu estes estudos, mas a
necessidade premente de antisepticos effica.zes,
quando utilizados localmente :0,0 canal genito uri-
nario, fez que O'S experimentadores empenhassem
o maximo dos seus esforços na solução do problema.

Um destes incançaveis observadores visitou Bro-
wing em Làndres e, de lá, remetteu para Baltimore
quantidade sufficiente de flavÍnas.:
~ H. W,

INTRODUCÇÁO ,
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'f A.ttend~pdo aos resultadQ,? di;texperimentação e
do uso clinicQ,! Dav~s e H,a:T~l recommendaram
I!SflV,aacriflavina no, tratamento da gonorrhéa agu..
da e esta t:heraneutica teve ~$eU,emprego com bons

i ,resultados, em algumas clinicas das forças expedi-
pion,qurias,dQs :J;Dsta,dosUnidos .da America do Norte.

Pela possibilidade da utilisação de corantes no
desenvolvimento de compostos therapeuticos, os
esforços dos auctores se concentraram na produ-

'. cção 'd'e novas drogas, possuidoras das qualidades
, penetrantes daquelles e acrescidas de um poder ger-
. mictda simultaneo e relativamente atoxicas e livres

da. acção 'irritante.

O' numero de compostos que se podem produzir
e dos que se produziram no decorrer das pesquisas
éconsideravel. De todos, porem, foi escolhido por
Joungj White e Swartz, para estudos minuciosos, o
que serve de assumpto a este trabalho, isto é, o mer-
Pur.iQ~chromo 220, .cujo valor germicida estápro-
vado.

A rapidez com que antigas infecções, tanto da
bexiga como do bassinete, desapparecem em face
de tal medicamento é surprehendente, e a ausencia

üe t~xidez e de qualidades irritantes, ao lado da re-
sistencia do paciente em reter soluções a 1 % du-
rante varias horas sem mau estar, provam suffi-
cientemente a sua utilidade.

Surge, pela primeira vez, um medicamento de
alto poder germicida, com a grande particularidade

d~ ser tolerado pela bexiga humana durante muitaB
horas, o que aliás estabelece a condição ideal de ef-
feitos esterilisantes.

Seu valor nasAnf.ecções colicas estaphylococci-
casimpõe o.seu'emprego na gonorrhéa e nas ulce-

rações Vell(jreas; tendo sido feitas experiencia$ na,
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prevenção e no. tratamento das molestias venereas
110 "Interdepartmental Hygiene Board".

A serie de casos até 1919, quaÚdo surgiu o primei-
ro trabalho de Baltimore,era limitaàa, mas a de-
monstração do poder esterilisante da droga"sobre a
urethra, bexiga e rim, já então promettia e justifi-
cava a publicação precoce de trabalhos.

Andavam os americanos do norte bem avisados,
porque as experiencias ulteriores, registadas na his-
toria do mercurio-chromo, vieram corroborar os
trabalhos originaes e, desejando elles possuir um
medicamento de efficacia provada nas infecções das
vias urinarias, estudaram numerosos compostos com
o fim de encontrar uma droga cujas propriedades
fossem as seguintes:

1.°. penetração rapida nos tecidos infectados;
2.° nenhuma irritabilidade sobre os mesmos;
3.° grande poder germicida;
4.° prompta dissolução na agua e estabilidade

da solução;
5.° ausencia de prescipitação na urina;
6.° atoxidez.

Afim de satisfazer á primeira das condições no ~ 1A!DICI.\f..f
"James Buchanan Brady Urological Institute" de- ~~(M

~ ~
cídiram empregarcorantes dotados de penetrabili-J "

.

.

..

1 i

dade, não precisamente germicidas, mas em cuj:S ",
molecula se pudesse introduzir um grupo chimiC~ \ {

.

I": (.;'-t\
germicida. \1). r-'ó"'J'J.IJ

As qualidades demasiado irritantes doscorantes~' (,,:/J Ibasicos Para com os tecidos, como a fuchsina, verde ~~~ ~
.

,."","J "" ""
brilhante, crystal violeta e, em alguns casos, as fla- C 1,.."
vinas, suggeriu o emprego dos corantes acidos. Di-
ga-se, previamente, como consideração chimica, que
os corantes basicos são mais irritantes que os aci-

dos: aquelles são saes de base fraca, por isto, sua
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solução deve apresentar reacção acida; estes são
empregados como saes sodicose as suas soluções
tem reacção neutra ou levemente alcalina.

Isto depende tão somente de ser o corante um
acido forte ou fraco.

Geralmente, sendo os tecidos mais sensiveis á.
acidez que áálcalinidade, os experimentadores es-
colheram um cOl'ante acido como base do germici-
da synthetico.

O grande emprego daeosil'la, como cOl'ante cyto-
plasmico, indicou o seu uso como o adequado á sua
classe, mas não se preetando, descobriu-se que a
substancia affim, a dibromofluoresceina podia to-
lerara substituição com o grupo germicida esco-
lhido e que, assim, seria dotada practicamente de
quasi todas as propriedades coraI'Ltes da eosina.

Em virtude das grandes qualidades germicidas
do mercurio, foi elle o preferido para ser introduzi-
do na mollecula corante.

Até então o mercurio só' fora usado sob a fórma

de bi-chloreto e cyaneto: o primeiro é de tal modo
irritante quesómente em soluções fracas. . . . . . . .
(1: 30.000) é tolerado e é muito duvidoso que, em
taes soluções, actúe nas .infecções em presença da
urina; do segundo pouco se sabe a seu respeito.

O bi~chloreto, de mercurio por causa da sua natu-
reza irritante deve ser empregado em grandes di-
luições (1: 20.000-1: 60.000). Precipita elle a ma-
teria albuminoide, formando uma camada mais ou
menos impermeavel á sua acção e perdendo, por-
tanto, deste modo, uma grande parte de seu poder
germicida.

O effeito irritante do bi-chloreto de mercurio é de-

terminado pelo ion-mercurio, mas, si o metal é in-
troduzido num composto organico, como um co-
rante acido, não se dés,prendem mais ions, e elle
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permanece como parte integrante da propria moi-
lecula corante. Nesta fórma de combinação, as pro-
priedades do metal, dete.rminadas pelos saes de mer-
curio são mais ou menos encobertas. A nova sub-

stancia apresenta. uma reacção :Q.egativa aos rea-
gentes usuaes do mercurio taes como alcalis, iode-
tos e sulphatos alcalinos. Os compostos organicos
do mercurio apresentam tambem geralmente to-
xidez mais baixa que quantidades correspondentes
do mercurio em sal.

Frequentemente, mas nem sempre, a sua acção
germicida é mais branda que a dos saes.

Attenta a grande variedade de combinações de
possivel obtenção e dependentes da natureza da
substancia organica usada, não é muito difficil que
se encontrem productos, cujas vantagens de não ir-
ritabilidade e Laixa toxidez, compensem superior-
mente 'O seu valor germicida diminuido, quando
comparado com os saes de mercurio.

A historia do mercurio-chromo não ficou limi- ~{y1At=.DICIJlt4
tada a'Ouso local, p,ois o espirit o de investigação foi <:;~

O

f

o

'~

1\1o .

.6«.
mais longe, dilatando-lhe os horisontes, que alcan-J

no 0
00 o" '(

çaram, em janeiro de 1922, graças ao seu apologistab., ;

Jt
.

Joung, via endOVeI
o

l0sa. Hoje, a applicação abrange~
( o"'fd-

o

!~' I '

todos os modos e por toda a porte o mercurio-chro..-,t. {.j ~'.;' )
mo, cujos estudos vão cada vez mais se tornando ,,~U.l
profundos, invade seáras que a outros ,só pereciam )i- ~ ~. (,,11...1...peretencer. .Já se o colloca ao lado do iodo para .-
desinfecção da pelle nas laparotomias e junto aos
antisepticos internos nas affecções renaes.

Da sua superioridade dirá o futuro, quando a ex-.
periencia amadurecida no serviço dos casos, der a
ultima de mão neste estudo que já vai um pouco
além. de começad'O.
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CAPITULO I

Descripçãodomercurio-chromo220

A' substancia obtida pela substituição de um
atomo de mercudo na mollecula de dibromo-flo-
l'esceina deram o nome de mercurio-chromo 220.

Chimicamente é dibrom.o-oxymercurio-fluore-
sceina ou seu sal de sodio. Este contêm approxi-
madamente 26 % de mercurio.

o acido livre é um pó vermelho insoluvel n'agua
mas facilmente soluvel n'umasolução de hydro-
xydo de sadio com a formação de umacôr vermelha
carregada com fluorescencia na diluição. O sal secco
forma irridescentes escalas verdes, levemente hy-
groscopicas, e rapidamente 80luvel n'agua. A s.o-
lução é estavel e não é atacada pelo calor moderado
nem pelá exposição ao ar. A urina fortemente acida
(ph. - 5.0) dá uma leve precipitação do corante
livre, mas, sendo a acidez de ph. = 6.4 .ou menos não
apparece precipitação alguma. Não ha porem pre-
cipitado quando uma solução de 1 % é misturada
com igual volume de um meio rico em proteina, tal
como o liquido de hydr()cele.
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A solução mancha a pelle decôr vermelho vivà
que promptamente desapparece pela fricção, pri-
meiramente com uma solução de permanganato a
2;10 e d>epois com outra, tambem a 2 ;10, de acido
oxalico.

Igualmente é descorado pelo alcool acidulado, vi-
nagre, solução Dakin-Carrele solução de Hamin-
gton. Na roupa as manchas são mais persistentes.
Achou-se que, sob condições proprias, um segundo
atomo de mercurio podia ser introduzido na molle-
cula corante, mas, como a substancia assim ,forp.1;ada

",,' '".U',

não apresentasse acção gennicida maior que o com-
posto original, foi, por isto, abandonada.

Um mercurio de dibromo-fluoresceina foi expe-
rimentado por Hahn e Kostembader, que nãodes;..'
crevem tal producto, mas, a julgar pela sua po:rcen..
tagem de mercurio (35 %), elle differe da 'substàn-
cia de Joung, White e Swartz isto é, do mel'curio-,
chromo 220 que é precisamente um composto' dhi....
mico homogeneo..

PENE1'RABILIDADE - f-D I
.' ~~ ~ CIJv<1

A nece

,

ssidade de ser conhecido o poderdepen e-"'~

,

~~~

,

J"

~
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,~.
.l)~~

tração do corante, vehiculo de mercurio, levo~l(~hl\l\ '

Joung, White 'e Swartz, em 1919 a fazerenidivers~'" I . ,,~

expeI'iencias,cujo resumo é o que vamos'; relata~1 \ . t' j \, .~~,
Um coelho foi catheterizado com uma sonda mat"~ \,1 J i ~( ~ ~ ~

leavel. Por esta sonda injectou-se lentamentenaC~ ,3_/.1

bexiga uma onça de solução a 1 % da droga ea,' ):JJ'~ i)
d f

. t . d td . d . ( .1 ~

son a Ol,re Ira aV!agal'osamen e, , elxan O um'
pouco do liquido escapar na 'urethra.

Ao fim de cinco minutos a sonda; 'foi 'Ilovamentl:J

introduzi da e a bexiga esvaziada. O coelho foi
morto immediatamente e bexiga e urethra extrahi-


